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RESUMO 

Ao controcortografios, realizadas nos últimos dez anos de forma colaborativa 
através do conhecimento pesquisado, produzido e compartilhado em ofi¬ 
cinas com comunidades por grupos como AREA Chicago (Estados Unidos), 
Counter-Cartographies Collective (Estados Unidos, Espanha e outros países), 
e Iconoclasistas (Buenos Aires), que sao objeto deste artigo, somam os re¬ 
sultados dos encontros e das decisóes de muitos participantes, seguindo 
o principio de que mapas produzem, e mesmo precedem, o territorio. Sao 
mapas sao abertos e nunca estáo totalmente "finalizados" Sao distribuidos 
livremente de máo em máo ou na internet, e passam por reinterpreta^óes 
e atualiza^óes de outros individuos e movimientos que buscam resistir aos 
modos convencional de ver a realidade, "indo sempre contra aquilo que 
está estabelecido, como urna expressáo do dissenso e da crítica" 
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'Estou coletando... informadas divergentes... libertado..." 
Minutemen - Bob Dylan Wrote Propaganda Songs, (1983). 


"Eu acho que qualquer memoria razoavelmente longa (como toda cole^áo) 
é mais estruturada do que parece á primeira vista. Por exemplo, em algumas 
imagens aparentemente tomadas ao acaso, em cartóes postais comprados 
sem pensar, podemos reconhecer os primeiros passos de um caminho sobre 
o qual podemos trabar um mapa daquela paisagem parcialmente imaginária. 
Tenho certeza de que se eu estudar meus documentos sistemáticamente, vou 
encontrar, escondido naquela desordem, um mapa secreto, como o mapa do 
tesouro em urna historia de piratas" 


Chris Marker - Immemory One, 1998. 


Contracartografia 



Na última vez em que estive em Belo Horizonte, sugerí aos participantes 
de um encontró sobre arte e ativismo que desenhássemos um mapa sobre 
a circulado de poder na cidade. Nao se tratava de um exercício de tentar 
desenhar um mapa exato e acurado das rúas e avenidas de Belo Horizonte, 
mas de visualizar as apropria^óes das esferas do privado sobre o público. 
Munidos de lápis e cañetas de várias cores, cometamos a trabar linhas e 
incluir nomes sobre um papel. Meia hora depois, tínhamos alguns esquemas 
e as conexóes apontadas em um diagrama mostravam urna dimensáo as- 
sustadora de relagaes que, até o momento, eu desconhecia. Megaempresas 
sao agora patrocinadoras ou donas das principáis pravas de BH. Operadoras 
de telefonía estáo ñas dire^oes de museus e instituidas, influenciando 
diretamente na administrado dos espatos públicos e na vida cultural da 
cidade. Vínculos extensos entre individuos poderosos, mídia corporativa e 
governo local foram apontados. 

Convivemos com essas relagóes através das noticias lidas nos jomáis ou 
abordando-as em conversas com as pessoas. Enchemos as nossas caberas 
de perguntas preocupantes sobre"quem está ligado com quem ou com o 
qué?" Muitas vezes, os detalhes dessas tramas passam despercebidos por 
nós. Ocorre que os ¡nteresses dos atores e instituidas que aparecem nessas 
redes de poder atravessam os nossos modos de pensar e fazer política e 
afetam a forma como espado urbano é produzido e ocupado. Fatos que 





Mark Lombardi. World Finance Corporation and Associates, ca. 1970-84: Miami, Ajman, and Bogota- 
Caracas (Brigada 2506: Cuban Anti-Castro Bay ofPigs Veteran), 7th versión, 1999. 


podem chegar a escalas que parecem até mes- 
mo imperceptíveis e inatingíveis num primeiro 
momento, mas que se tornam urna espantosa e 
intrincada realidade quando visibilizados ñas rúas 
através dos protestos organizados por coletivos 
e movimentos sociais lidando com problemas 
concretos e urgentes, ou sao evidenciados em 
mapas que trazem conhecimento e poder para 
a superficie. 

Esses mapas nao sao aqueles dos exércitos, es¬ 
tados e impérios, usados para exercer o controle 
militar ou comercial sobre um territorio, como se 


fossem segredos de um saber estratégico restrito 
a poucos. Ao contrário, essas contracartografias, 
sendo algumas realizadas nos últimos dez anos 
de forma colaborativa através do conhecimento 
pesquisado, produzido e compartilhado em ofi¬ 
cinas com comunidades por grupos como AREA 
Chicago (Estados Unidos), Counter-Cartographies 
Collective (Estados Unidos, Espanha e outros paí¬ 
ses), e/ou (Brasil) e Iconoclasistas (Buenos Aires), 
somam os resultados dos encontros e das deci- 
sóes de muitos participantes, seguindo o principio 
de que mapas produzem, e mesmo precedem, o 


MESQUITA, André. “Sobre mapas e segredos abertos” 



























Pós: Belo Horizonte, v. 2, n. 4, p. 114 - 135, nov. 2012. 



Mark Lombardi. BCCI-ICIC& FAB, 1972-91 (1996-2000), 4th Versión, 1996-2000 (detalhe). 

territorio. Seus mapas sao abertos e nunca estáo totalmente "finalizados" 
Sao distribuidos livremente de máo em máo ou na internet, e passam por 
reinterpretados e atualizagaes de outros individuos e movimentos que 
buscam resistir aos modos convencional de ver a real¡dade,"¡ndo sempre 
contra aquilo que está estabelecido, como urna expressáo do dissenso e 
da critica" 2 . 

Articulares entre práticas artísticas, pedagogías alternativas e investigado 
militante em diferentes níveis possibilitam lanzar neste campo de experien¬ 
cias de mapeamento algumas observados acerca dos protocolos e dilemas 
do trabalho colaborativo discutidos por Grant H. Kester: 



Esta rela^áo ambivalente entre identidade individual e coletivizada, entre o 
trabalho de arte como processo experimental e produto final, é sintomática. 
Nao se trata de privilegiar um termo sobre o outro, o coletivo sobre a sobera¬ 
nía autoral, ou a auto-expressáo sobre as restridos da cultura popular, mas de 
reconhecer nesses termos ostensivamente divididos um nexo importante da 
ado criativa (KESTER, 2011, p. 21). 

















Nesta produjo de mapeamentos com comunidades e movimientos sociais, 
o artista/coletivo coloca-se numa posido de mediador de um trabalho o 
qual a escuta e a sistematizado das informadas, dados e escolhas que 
poderáo ir ou nao nos mapas sao, em grande medida, decididas consen¬ 
sualmente entre os colaboradores destas atividades. Atividades onde as 
ambivaléncias dessas relajóos apontadas por Kester sao comuns, mas 
também conflituosas no sentido de tentar incluir as diferentes vozes e d¡- 
vergéncias. Mapeamentos coletivos compartilham o uso livre, expandido e 
nao-convencional da linguagem, das técnicas e ferramentas da cartografía 
restritas aos especialistas, socializadas e reinventadas posteriormente em 
novos espatos e situares, como um processo de trabalho continuo. 

A transformado da cartografía por essas práticas ñas últimas décadas 
possibilitou explorar modelos alternativos fora da academia e da atividade 
puramente científica, e é neste ponto que os mapas disidentes criados por 
artistas e ativistas sao extremamente significativos para esta mudanza. Essas 
transformador tém referenciais históricos que váo desde as vanguardas 
artísticas no inicio do século XX, chegando aos mapas da Arte Conceitual, 
dos Situacionistas, da Arte Feminista e de artistas e grupos como Fluxus e 
Óyvind Fahlstróm, nos anos sessenta e sententa. Denis Cosgrove argumenta 
que através dos mapas artísticos,"os historiadores da cartografía procuraram 
trazer um novo pensamento crítico ligado á interpretado dos mapas e 
tentaram expandir a nossa compreensáo sobre as práticas de mapeamento" 
(2005, p. 35). Mapas de artistas e ativistas abandonam as convendos tra¬ 
dicional e positivistas da cartografía e sua cren^a em urna representado 
acurada e racionalizante do mundo, mas retomam e rearticulam outras, 
como os usos de figuras narrativas indicando operados, o trabado de 
percursos e os relatos de experiéncias dramatizadas em urna cena. Assim, 
os mapas transformam-se em um "teatro" (antigo nome dos atlas), como 
bem observa Michel de Certeau, juntando "lugares heterogéneos, alguns 
recebidos de urna tradido e outros produzidos por urna observado"(2004, 
pp. 206 e 207). Nao só os relatos textuais contidos nos mapas comunicam 
algo, mas suas imagens também sao maneiras de pensar o presente e outras 
temporalidades. Estáo próximos de um "pensar por imagens", como a"série 
de séries"de conjuntos de imagens agrupadas por diferentes critérios por 
Aby Warburg, em seu Atlas Mnemosyne (1924-1929), o qual revela a exis- 
téncia de urna memória em agao (DIDI-HUBERMAN, 2009, p. 410). Assim, 
contracartografias sao formas de conhecer, de lembrar e de problematizar 
assuntos específicos, mas também sao urna forma de intervendo em dife¬ 
rentes escalas que responde ativamente"ás maneiras como o poder obscu¬ 
rece a si mesmo, criando adaptadas transgressivas de mapas e usando as 
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tradigóes científicas da cartografía para subverter 
a autor¡dade"(HILEMAN e ZORACH, 2011, p. 19). 

Os temas abordados nos mapas desses coletivos 
variam em denúncias sobre empreendimentos 
económicos que afetam áreas e populares es¬ 
pecíficas, a abordagem de historias alternativas, 
esquecidas ou negligenciadas, a realizado de 
análises de sistemas complexos ou o mapeamento 
dos focos de riqueza, exclusáo, resisténcia e po¬ 
der no espado urbano, como faz o Iconoclasias 
através das "paisagens reveladoras" enfatizadas 
em sua série Cosmovisión Rebelde que mostra si¬ 
tuares cotidianamente ¡soladas de urna cidade 
pós-moderna como Buenos Aires, mas usa urna 
série de"constru<;óes arquetípicas que permitem 
revelar ¡nterconexóes" 3 . Projetos, como Notes for 
a People's Atlas, iniciado pelo grupo AREA Chica¬ 
go em 2005 e depois expandido para dezenas 
de cidades localizadas nos Estados Unidos e em 
países europeus e latinoamericanos, solicita aos 
seus participantes de suas oficinas que usem 
folhas com a reprodujo de um mapa vazio de 
suas cidades. Estes mapas sao preenchidos com 
desenhos e textos que contam historias pessoais, 
fazem observares acerca da historia política de 
urna cidade, mapeiam urna geografía afetiva, ou 
apenas recorrem aos limites do mapa como um 
quadro e seu espado em branco como urna tela 
para urna pintura. Esses e outros mapeamentos 
coletivos e vernaculares sao "parte de um movi¬ 
miento fluido cujas táticas variam da produjo 
artística á a<;áo direta e a elaborado política. Este 
trabalho lento, cumulativo e constante em mu¡- 
tas escalas de a<;áo é o que cria mudanza social" 
(BHAGAT e MOGEL, 2007, p. 11). 

Os mapas do Counter-Cartographies Collective 
(3Cs) também trabalham com essas perspecti¬ 
vas. Embora ¡mpulsionado como um projeto de 


pesquisa dentro de urna universidade, é na fron¬ 
tera entre a produjo académica e a atividade 
extradisciplinar que o 3Cs atua. Em entrevistas 
com estudantes e realizado de oficinas, produ- 
ziram um"Guia de Desorientado" {DisOrientation 
Guide), em 2006 e 2009, sobre o seu campus na 
Universidade da Carolina do Norte, localizada no 
"Triángulo de Pesqu¡sa"formado pelas cidades de 
Durham, Raleigh e Chapel Hill. Os guias mostram 
diversos mapas e diagramas conectando as lutas 
estudantis em sua instituido com as manifesta¬ 
das ocorridas em outros países. O 3Cs considera 
que as universidades nao sao uma"bolha privi¬ 
legiada", um "espado isolado" ou urna "torre de 
marfim" separada do mundo, mas urna fábrica 
que concentra mercados flexíveis de trabalho, 
economía do conhecimento, pesquisa corpora¬ 
tiva, capitalismo financeiro e gentr¡fica<;áo. 

Em 2010, o grupo colaborou com os estudantes 
da Universidade de Queen Mary, em Londres, 
para produzir urna contracartografia relacio¬ 
nando a política governamental, as condigaes 
de trabalho no campus, casos de ¡migrado o os 
movimentos de resisténcia na Inglaterra, para 
ajudá-los a "reorientar-se dentro, contra e além 
dos mecanismos de filtragem da moderna univer¬ 
sidade de pesquisa br¡tán¡ca" 4 .Trajetos indicando 
a entrada de milhares de estudantes asiáticos, 
africanos e norte-americanos no Aeroporto In¬ 
ternacional de Londres mostram desenhos de 
avióes pousando em peneiras controlando as 
suas chegadas. Ao lado e acima, o mapa sinaliza 
os movimentos de protesto ocorridos naque- 
le ano em Londres, as ocupadas no campus e 
as burocracias corporativas. No verso do mapa, 
um jogo convida as pessoas a participaren^ do 
longo caminho percorrido para entrar na vida 
académica. Esta cartografia-jogo lembra em sua 
estratégia lúdica os mapas e os monopoly, criados 
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pelo sueco-brasileiro Óyvind Fahlstróm, durante os anos se¬ 
tenta. Fahlstróm compilou urna grande quantidade de dados 
estatísticos efatos históricos em urna estrutura de jogos com 
regras específicas e referencias contraculturais e literárias para 
analisar as situados sodais, políticas e económicas de sua épo¬ 
ca, procurando"orquestrar dados de modo que as pessoas ¡rao 
- na melhor das hipóteses - compreendé-los e ¡ndignar-se"(¡n 
AVERY-FAHLSTRÓM, 1995, p. 78). A investigado cartográfica do 
territorio académico realizada pelo 3Cs nao está separada da 
ado e das lutas sodais. Para Maribel Casas-Cortés e Sebastian 
Cobarrubias, integrantes do 3Cs, 


parece que o mapeamento como urna ferramenta e como urna 
ideia de intervendo ganharam forga. [...] O 3Cs teve um papel 
na propagado da ideia de contracartografia como ferramenta 
para resituar nossas lutas e entendimientos sobre os terrenos que 
habitamos. Achamos que pessoas e grupos diversos entendem 
isso de formas diferentes. Alguns querem apenas um mapa com 
"um ponto de vista", outros olham esta prática de maneira mais 
ampia. [...] Práticas de mapeamento levam tanto á teoría como á 
ado das seguintes maneiras: 

a) Mapas sao ferramentas analíticas/conceituais. Permitem com- 
preender urna determinada realidade. 

b) Preveem alvos ou focos, itinerários, caminhos... que levaráo 
a algum lugar. 

c) Provocam novas maneiras de pensar. Podem quebrar suposi- 
des e permitem desenvolver ados de acordo com esses novos 
entendimientos. 5 


Entropía dos dados 


Quem nunca tentou descobrir os vínculos que permeiam o po¬ 
der? Ou mergulhar de maneira mais aprofundada em segredos 
que chegam a urna escala eminentemente global, visualizando 
pessoas, entidades, empresas, agéncias de inteligencia, bancos 
ou governos envolvidos em escándalos financeiros, corrupdo, 
acoróos corporativos e guerras? Essa nodo de"segredo"deve 





ser medida contra um sonho de transparencia, diz Pamela M. Lee, contra urna ilusáo de 
acesso livre a dados significativos que se destacam contra o ruido e a confusáo digital."É 
a existencia do segredo aberto - segredo que, paradoxalmente, anuncia a sua qualidade 
clandestina em virtude de sua apari^áo pública - juntamente com a busca ¡ncessante 
por (e a gera^áo de) novos conteúdos para serem mostrados, que impulsiona a fantasía 
da livre troca de ¡nfornnagDes" (LEE, 2011, p. 222). Dados dispersos sao recolhidos, tra¬ 
bajados por artistas e organizados em arquivos, mapas ou outros registros visuais que 
váo a fundo em suas pesquisas e análises, trabajando também com outros campos do 
conhecimento e disciplinas (geografía, arquitetura, jornalismo, historia, etc). O 3Cs pro¬ 
cura fazer isso em suas agaes, reunindo urna grande quantidade de informado pouco 
acessada sobre a universidade para selecioná-la e distribuí-la em um mapa. Outros artis¬ 
tas exploram a invisibilidade do mundo secreto do pós-11 de Setembro e das invasóes 
militares norte-americanas no Afeganistáo e depois no Iraque, em 2003, para investigar 
as manchas vazias nesses mapas e trabajar com um conhecimento potencialmente 
"amea<;ador". Ao invés de apenas revelar algo, essas estratégias podem tornar públicos 
os motivos daqueles que ocultam certas informales. 

O projeto colaborativo iniciado por Christy Thomas e o coletivo Finishing School em 2001, 
The PatriotLibrary, consistiu em organizar urna biblioteca aínda ativa de urna cole^áo de 
publicares e livros considerados"perigosos"após 0 Ato Patriótico 6 , e que foram retirados 
de circulado dos espatos públicos nos Estados Unidos. Os assuntos destas publicaras 
incluem fabricare de bombas, treinamento militar e de aviare, propaganda, química, 
manuais táticos, armamentos, mapas de navega^áe e guias de turismo, assuntos que 
come^aram a ser frequentemente pesquisados após o ataque as Torres Gémeas e que 
poderiam ser acessados por"suspe¡tos"(le¡a-se estrangeiros, individuos de descendéncia 
árabe e mu^ulmanos). 



Josh On e 
Futurefarmers. 
They Rule, 2004 
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A coalizáo de ativistas, advogados, artistas e edu¬ 
cadores, chamada de Visible Collective^rabalhou, 
entre 2004 e 2007, com fotografías de familias de 
mul^umanos e produziu instalares, como Diso- 
ppeoredin America, que mostra vídeos, gravares 
de áudio e objetos sobre cerca de tres mil mul^u- 
manos detidos durante o Governo Bush, sendo 
a maioria ¡migrantes de classe baixa vivendo em 
Nova York e trabalhando como entregadores, ta¬ 
xistas, vendedores e gar^ons. Em seu site, o Visible 
Collective publicou urna linha do tempo conec¬ 
tando eventos, pessoas, leis e detentes ocorridas 
após setembro de 2001. 7 Um mapa dos Estados 
Unidos com"m¡lhares de pontos de luz" também 
disponível no site, exibe as regióes onde ocorre- 
ram prisóes em massa, oferecendo um banco de 
dados que pode ser atualizado pelos visitantes 
com os nomes dos individuos detidos. 8 Com o 
repórter A. C.Thompson, o artista e geógrafo ex¬ 
perimental Trevor Paglen pesquisou documentos 
desclassificados e colheu depoimentos sobre o 
programa de"rend¡do extraordinária"usado pela 
CIA para sequestrar urna centena de "terroristas 
suspeitos", levados para prisóes secretas no Egi- 
to, Marrocos, Guantánamo, Polonia, Paquistáo e 
Tailandia, sendo torturados durante meses para 
obtengo de informales. Alguns sequestrados 
desapareceram completamente. O programa fo¡ 
autorizado por George W. Bush seis dias após os 
atentados do 11 de Setembro, garantindo á CIA 
poderes extraordinários de exercer a sua "guerra 
ao terror" e a criado de prisóes secretas pelo 
mundo (PAGLEN eTHOMPSON, 2006, pp. 22 e 23). 
A dupla rastreou as redes ¡nvisíveis dos vóos de 
tortura e dos aeroportos internacionais usados 
pela agéncia de inteligencia na realizado de suas 
apreensóes irregulares. 

Nesse contexto de estados de pánico, vigilancia 
global, medo, inseguran^a e paranoia orques¬ 


tados pela mídia corporativa e governo norte 
-americano, algumas dessas práticas parecem 
retomar passagens do livro The Crying ofLot49 
(1966) 9 , de Thomas Pynchon, em que a persona- 
gem Oedipa Maas está as voltas com a organi¬ 
zado do inventário de seu ex-amante, desven¬ 
dando a existéncia de urna trama conspiratória 
que abrange organizados secretas, pistas falsas, 
sistemas postais obscuros, personagens bizarros 
e mensagens cifradas. Maas precisa lidar com 
urna enorme quantidade de informado e dar 
um sentido a ela, em um mundo onde nao sa¬ 
bemos quando termina a realidade e cometa a 
alucinado* A figura do "Demonio de Maxwell" 
surge na trama para diminuir a entropía de um 
sistema, de urna desorganizado que "conecta o 
mundo da termodinámica ao mundo dos fluxos 
de informado": 


O Demonio passa seus dados para o sensível, e o 
sensível deve responder da mesma maneira. Exis- 
tem ¡ncontáveis bilhóes de moléculas dentro dessa 
caixa. O Demonio coleta dados sobre todos e cada 
um. Em algum nivel psíquico profundo ele deve 
passar. O sensível deve receber aquele conjunto 
impressionante de energías e retornar igualmen¬ 
te com a mesma quantidade de informado. Para 
manter tudo em circulado. Em um plano secular, 
tudo o que vemos é um pistáo, que esperanzosa¬ 
mente se move. Um pequeño movimento, contra 
todo aquele complexo massivo de informades, 
destruido repetidamente a cada tempo de explosáo 
(1966, pp. 105 el 06). 

Coletar, arquivar, interpretar dados e segredos 
abertos, encontrar urna forma visual ordenada ou 
caótica para representar os fluxos de informado. 
Para o teórico canadense Stephen Wright (2006), 
todos esses processos e escolhas fazem parte da- 





quilo que ele denomina de "dataestética" ( dataesthetics ). 10 Wright argumenta que, se 
durante o sáculo XX, a produjo artística tentou manter urna autonomía de campo em 
rela^áo ao seu incurso na produjo de conhecimento, na coleta de dados e visualizado, 
o fato do conhecimento tornar-se ¡nseparável do exercício do poder levou muitos artistas 
a usar a for^a dos dados para desafiar e subverter esta condi<;áo."0 surgimiento hoje de 
numerosas práticas que utilizam dados como material pode ser entendido como um 
retorno do reprimido" (WRIGHT, 2006, pp. 9 e 10). O trabalho de visualizado de dados 
também compreende um sentido tático, pois dados nao sao neutros e aquele que os 
acessa pode"reconhecer as lacunas e perspectivas embutidas nao apenas neles, mas em 
qualquer ato de cálculo"(RALEY, 2009, p. 23). Este seria o caso de projetos como o site They 
Rule [www.theyrule.net], de Josh On, e o coletivo Futurefarmers que permite ao usuário 
acessar os seus dados atualizados até 2004, como urna ferramenta para mapear as redes 
de influéncia e os la^os fortes e fracos que ligam grandes corporales a seus diretores. 

Dados ao invés de moléculas, dados em circulado constante. A dataestética também 
passa por uma"estética da administrado"que incluí a regularizado capitalista e militar 
do espado, o uso e o controle de informados por governos e empresas. Trevor Paglen 
chama atendo para o trabalho de análise de dados que, como qualquer outra forma 
de representado,"pode esconder tanto quanto aquilo que propóe revelar. É muito fácil 
fetichizar os dados" (BHAGAT e MOGEL, 2007, p. 42). Um uso politicamente subversivo 
dos dados através de projetos artísticos nao significa simplesmente fornecer urna re¬ 
presentado do poder e do contrapoder, "mas tornar aquela representado disponível 
para aqueles cujas experiéncias de vida permitem fazer o uso dessas informados 
em urna estrutura autonomizada" (WRIGHT, 2006, p. 14). Certamente, um artista que 
desafiou as práticas de dataestética e a subversáo dos dados de maneira muito mais 
aprofundada do que projetos como They Rule, organizando visualmente informados 
que ligam os protagonistas de redes globais de poder e empresas, agéncia política e 
transados financeiras, para revelar publicamente essas relados, foi o norte-americano 
Mark Lombardi (1951-2000). 


Constelados perversas 


Quando viajei a Porto Alegre, em outubro de 2011, para conferir a 8 a Bienal do Mercosul, 
com o tema Ensaios de Geopoética, e ver urna grande quantidade de cartografías espalha- 
das pela mostra, fui direto ao encontró de dois mapas de Mark Lombardi, WorldFinance 
Corporation and Associates, ca. 1970-84: Miami, Ajman, and Bogota-Caracas (Brigada 
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2506: Cuban Anti-Castro Bay ofPigs Veteran), 7th 
versión, 1999; e Charles Keating, ACC, and Lincoln 
Savingsca. 1978-90 (5th Versión), 1995. Ao chegar 
no armazénn do Cais do Porto, tive urna surpresa: 
as duas obras estavam protegidas por vitrines. O 
visitante nao podía aproximar-se das linhas dos 
mapas desenhados a grafite para ver com maior 
precisáo as trajetórias e os nomes ali implicados. 
Luzes no ambiente refletiam sobre os quadros 
protegidos atrás de um vidro e dificultavam a 
leitura. Curioso, fui perguntar a um educador o 
motivo de exibirem os mapas naquele lugar, en- 
quanto outras obras da bienal eram mostradas 
iríais próximas ao público: 


- Por que os mapas de Mark Lombardi estáo em 
urna vitrine? 

- Por causa das normas da galería que é dona das 
obras e exige que eles fiquem neste local por mo¬ 
tivos de conservado e seguranza. Cada mapa tem 
um seguro aproximado de US$ 200 mil. É a obra 
mais cara da expósito. 

- E o que o público achou disso? 

-Tem gente que chega aquí e passa despercebido 
pelos mapas, por estarem em urna vitrine no canto 
da sala. Eu acho que essa é a melhor obra da bienal. 
Outro dia recebi urna escola e os estudantes ficaram 
horas olhando para esses mapas. Quando expliquei 
sobre o que a obra do Mark Lombardi tratava, um 
deles me disse: "agora eu entendí! O curador da 
bienal nao quer que a gente veja o que 'tá' escrito 
neles, e por isto colocou os mapas na vitrine. É difícil 
de ler porque a bienal está conspirando contra as 
informales que estáo nos mapas, pois ela também 
faz parte dessas redes!". 

A observado agujada do estudante nao é por 
acaso e reflete bem os significados enigmáticos, 
políticos e conspiratórios atribuidos á obra de 
Mark Lombardi ao longo dos anos. Lombardi de- 


senhou mapas que eram diagramas. Diagramas 
sao métodos e/ou ferramentas, criam novos ca- 
minhos para relacionar o desconhecido, mostram 
um esquema de pensamento que é percebido e 
observado ao mesmo tempo como discursivo e 
¡cónico. Diagramas organizam o conhecimento 
e experiéncias através do uso de linhas, curvas, 
setas, trabados e palavras. A execu<;áo de um ar¬ 
gumento em um meio visual como um diagrama 
cria novas possibilidades de orientado, podendo 
trabalhar com representares históricas, mas tam¬ 
bém com representabas de forjas existentes e 
rela<;óes de poder. Ao ¡nvés das geografías fixas 
dos territorios representados nos mapas, diagra¬ 
mas tratam de aspectos dinámicos, dos fluxos e 
de suas estruturas complexas (GERNER, 2010, pp. 
174e 175). 

Vistos de longe, os diagramas de Lombardi - de¬ 
senhados com esquadros e réguas francesas - sao 
urna ¡magem etérea e delicada de urna realidade 
ordenada como constelaras. As constelaras 
sao as linhas ¡maginárias que desenhamos en¬ 
tre as estrelas, diz Rebecca Solnit (2007). Sao as 
leituras que fazemos do céu, sao as historias que 
contamos. As constelaras nos orientam, nos dáo 
um meio de navegar, de cruzar a Terra. "Imagine 
as linhas desenhadas entre as estrelas como es¬ 
tradas, como rotas para a imaginado percorrer" 
(SOLNIT, 2007, p. 165). Mas as rotas trabadas por 
Lombardi em seus diagramas nao sao ¡maginárias. 
As historias que elas contam através de "estru¬ 
turas narrativas" 11 sao reais e tratam de crimes, 
¡nteresses escusos e conexóes insidiosas. 

Com sua experiéncia como bibliotecário em Hous- 
ton, entre 1977 e 1981, Lombardi sistematizou 
urna prática de arquivista obcecado em docu¬ 
mentar um fluxo continuo de informales sobre 
escándalos financeiros, seus perpetradores e ¡n- 






Visible Collective. Disappearedin America, 2005 

divíduos ligados a eles. Suas pesquisas denotam 
a preocupado em compreender os aconteci- 
mentos ocorridos com as políticas de desregula- 
mentado do governo Reagan, nos anos de 1980, 
que permitiu aos bancos oferecer empréstimos 
nao garantidos e levou a esquemas de corrup- 
do massiva e lavagem de dinheiro em contas 
offshore, chegando também no governo seguinte 
com Bush (DEMOS, 2010, p. 15). No final de 1993, 
ele come^ou um trabalho lento e meticuloso de 
coletar dados das atividades criminosas e associa- 


d>es de individuos ou grupos implicados nesses escándalos, 
com informadas retiradas de livros de sua biblioteca pessoal, 
jomáis, internet e revistas semanais, passando a registrá-las a 
máo em séries de cartóes, cujo número chegou a 14 mil até o 
ano de sua morte. Ao tomar notas, cruzar as referéncias de suas 
leituras e arquivá-las em seu banco de dados, percebeu que 
esses fragmentos de informado só fariam sentido se estives- 
sem conectados em urna estrutura diagramática, rearranjando, 
reprocessando urna informado pública e dando forma visual a 
ela, almejando - como declarou em urna entrevista -"mapear 
o terreno social e político no qual eu vivo" 12 . 
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Pós: Belo Horizonte, v. 2, n. 4, p. 114 - 135, nov. 2012. 


De perto, seus mapas de relagaes com energías e ritmos variados mostram um conteúdo 
¡menso e carregado, sem ter urna relado direta entre a quantidade de informado e a 
dificuldade de sua leitura. 13 Em alguns diagramas, as estruturas que dáo suporte as infor¬ 
madas parecem quase desabar, mas a sua condi^áo sublime é o que causa um grande 
espanto, admirado e medo, sendo grandiosa, diferente e assustadora (RAY, 2005, p. 6). 
A cada versáo de um mapa, novas informados poderiam ser incluidas. Aquele digrama 
encontrado por trás de urna vitrine na Bienal do Mercosul, World Finance Corporation 
and Associates, ca. 1970-84, era a sétima versáo de um desenho que surpreende por sua 
configurado circular, lembrando um mapa celestial. A historia das relagaes e transares 
financeiras do conglomerado World Finance Corporation (WFC), alvo de urna investigado 
nos anos setenta sobre lavagem de dinheiro para traficantes de cocaína da Colombia e 
outros negocios ¡legáis, é contada desde a sua ligado com o seu diretor, o banqueiro 
cubano e ex-agente duplo da CIA Guillermo Hernandez-Cartaya, mas, principalmente, 
através dos fluxos de dinheiro, empréstimos e créditos entre as empresas com algum tipo 
de relado mútua ou associado. Sua énfase em conectar as constelados da corrupdo 
global e rastrear a circulado de dinheiro mostram que nem sempre os seus segredos 
permanecem ocultos e que, ao cartografar as relados de poder,"o movimiento abstrato 
do capital global torna-se concreto e compreensível" (BIGGE, 2005, p. 128). 

As escolhas que Lombardi fez sobre quais tipos de dados pretendía visibilizar eram as 
mesmas do ponto de vista editorial de um cartógrafo lidando com a entropía dos da¬ 
dos. A escolha política e ideológica de mostrar ou nao certas informadas em um mapa 
podem dizer muito mais do que construir urna falsa sensado de que tudo aquilo que 
está indicado nele representa urna ¡magem completa e verdadeira das coisas. A retrado 
visual dos segredos pode ser"táo crítica para o poder quanto qualquer conteúdo que 
se pode imaginar que ele esconde" (LEE, 2011, p. 223). Grandes organogramas, como 
os do coletivo francés Bureau d'Études, mostram o mundo como urna grande empresa 
administrada por redes e núcleos de poder e hierarquias. Com certa ironía e um humor 
negro presente em sua pesquisa extensiva de urna cartografía cheia de manchas vazias e 
interrogadas, o Bureau d'Études mostra a impossibilidade de se mapear cognitivamente 
e de modo integral "a enorme rede global e multinacional de comunicado descentrada 
em que nos encontramos presos como sujeitos individuáis"(JAMESON, 1996, pp. 70 e 71). 
A artista e educadora kanarinka (Catherine D'lgnazio), fundadora do coletivo Institute 
for Infinitely Small Things, argumenta sobre o tema da visibilidade que também percorre 
as contracartografias colaborativas e mapas como os de Lombardi e Bureau d'Études: 



Fazer mapas nao tem a ver com tornar as coisas visíveis. Na verdade, pode ser sobre tomar as 
coisas invisíveis. Ou fazer as coisas tornarem-se estranhas. Ou fazé-las ficar extraordinárias, 
como as de um universo alienígena. Ou tornar as coisas deliberadamente confusas. Ou fazer 






coisas pequeñas tornarem-se grandes. Ou tornar coisas grandes ¡rrelevantes. 
Tudo depende do que vocé está mapeando, para quem e por qué. O mapa tende 
a ter um tipo de poder totalizante - por exemplo, quando olhamos para um mapa, 
nós nos esquecemos fácilmente que essa nao é"a verdade", especialmente se 
este mapa usa estratégias visuais comuns para afirmar-se como objetivamente 
verdadeiro. Ativistas que fazem mapas podem trabalhar com este poder do 
mapa ou podem deliberadamente subverté-lo. 14 


Talvez, a maior prova de que Lombardi tenha conseguido superar esse dile¬ 
ma ideológico sobre a condi^áo dos mapas e a subversáo de seus poderes 
visíveis e invisíveis tenha sido através da famosa historia de quando urna 
agente do FBI solicitou ao Museu Whitney de Nova York o acesso ao mapa 
BCCI-ICIC& FAB, 1972-91 (1996-2000), 4th Versión, em outubro de 2001, cinco 
semanas após os atentados do 11 de Setembro. O objetivo do FBI seria o 
de verificar no mapa as rotas do dinheiro enviado a Osama bin Laden e as 
conexóes que apoiavam a Al-Qaeda. O maior e mais complexo diagrama 
de Mark Lombardi poderia dar ao FBI pistas sobre como visualizar as rela¬ 
ces financeiras que incluem as doagaes de milhóes de dólares recebidos 
por bin Laden em 1988 do bilionário Saudita Khalid bin Mahfouz, um dos 
principáis acionistas do Banco Internacional de Crédito e Comércio (BCCI), 
banco que nos anos oitenta foi responsável por um dos maiores golpes 
financeiros da historia e manteve associagaes com traficantes de drogas, 
gángsteres, criminosos de colarinho branco, fabricantes de armas, terroristas 
internacionais e funcionários dos servidos de inteligencia. 

Podemos até conhecer parcialmente essas informales e alguns dos nomes 
dos individuos incluidos no mapa sobre o BCCI. Porém, quando estes apa- 
receram reunidos e conectados por Lombardi, seu poder de sintese mostra 
a qualidade de revelar e recordar fatos que aínda passam por sistemas de 
controle e pela confusáo produzida pelo excesso de informado que circula 
na midia, predizendo um panorama que viria a seguir com os eventos do 11 
de Setembro e mudando as nossas conceptúes do significado de urna arte 
política e de seus alcances simbólicos, narrativos e críticos. Lombardi seguiu 
urna filosofía de que apenas incluirá em seus mapas informales públicas 
que poderiam ser comprovadas como verdaderas. Talvez, o grande risco 
vivido por ele na realizado de seu trabalho tenha sido o de investigar e saber 
muitas coisas. Colocar essas informales juntas e relacioná-las pode ser um 
ato perigoso, mas necessário. Para o artista e amigo pessoal de Lombardi, 
Greg Stone,"aínda nao vimos os resultados daquilo que ele compreendeu" 15 , 
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mas continuamos acompanhando todos os dias nos jomáis, ñas televisóes 
e em nossas vidas os abusos de poder, as injustas, os culpados por crimes, 
os casos de corrupto e o lado negro do capitalismo global. 

Seu suicidio por enforcamento, em marga de 2000, aínda é tema de muitas 
especulares sobre a possibilidade de ter sofrido algum tipo de amea^a ou 
perseguigaes devido aos temas que investigava. Irónicamente, a morte de 
um artista que definia sua prática como"Atos que desafiam a morte da arte 
e conspirare"(frase ¡mpressa em seu cartáo de visitas) acabou tornando-se 
parte de urna historia conspiratória.Tratar os diagramas de Lombardi como 
um ¡nventário global de redes de conspiraras é algo redutor e diminuí o 
seu poder político e sua orientare prática para a agae. É por ¡sso que aínda 
precisamos desenhar novos mapas e considerar os seus impactos sobre a 
vida e sobre os poderes contra os quais estamos lutando, para que as linhas 
que percorrem as nossas práticas sejam maiores e mais fortes. 






NOTAS 


1 Este texto aponía algumas reflexoes acerca da minha pesquisa de doutorado em 
curso, intitulada Mapas Dissidentes: proposigóes sobe um mundo em críse (1950-2010j, 
junto ao departamento de Historia Social da Faculdade de Filosofía, Letras e Ciencias 
Humanas da Universidade de Sao Paulo, realizada com apoio do CNPq - Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Nesse trabalho de doutorado, 
abordo, principalmente, os mapas e diagramas criados por artistas como Óyvind 
Fahlstróm, Mark Lombardi e coletivos de arte ativista que estáo citados neste texto. 

2 Trecho de urna entrevista realizada com Lize Mogel, por mim, em 10 de outubro de 2011. 

3 Trecho de urna entrevista realizada com Iconoclasistas, por mim, em 22 de agosto de 2011. 

4 Parte do texto publicado no mapa distribuido pelo 3Cs. 

5 Trecho de urna entrevista realizada com Maribel Casas-Cortés e 
Sebastian Cobarrubias, por mim, em 7 de fevereiro de 2012. 

6 Um mes após o 11 de Setembro, o Congresso dos Estados Unidos aprovou um conjunto de 
leis antiterrorismo, denominado de Ato Patriótico. O Ato Patriótico aumentou os poderes 
de investigagáo do governo federal norte-americano para a obtengáo de informagóes sem 
notificagáo sobre individuos, expandindo o seu poder sobre os direitos civis dos cidadáos. 

7 Ver a linha do tempo em: <http://disappearedinamerica.org/timeline>. 

8 Ver a página em: <http://www.disappearedinamerica.org/database/map>. 

9 Publicado no Brasil com o nome de O Leiláo do Lote 49 (1993). 

10 Agradego especialmente a Stephen Wright, pelas breves conversas e trocas de 
referencias que muito contribuíram para este texto e a minha pesquisa. Wright 
aborda esta relagáo entre dados e o Demonio de Maxwell no ensaio “Data’s Demon” 

(2008). Disponível em: <http://northeastwestsouth.net?q=node/220>. 

11 Lombardi chamou os seus mapas de “estruturas narrativas”, definidas como urna “rede 
de linhas e anotagóes que pretendem comunicar urna historia, tipicamente sobre um 
evento recente do meu interesse, como o colapso de um grande banco internacional, 
companhia de comércio ou firma de investimentos” (apud HOBBS, 2003, p. 47). 

12 Alguns trechos de depoimentos em vídeo de Lombardi citados neste texto, e também 
de seus amigos e familiares, estáo reunidos no recente documentário Mark Lombardi: 
Death-dejying Acts ofArt and Conspiracy (2011), dirigido por Mareike Wegener. 

Agradego aqui a colaboragáo de Titus Kreyenberg pelo acesso a esse material. 

13 Como observa o professor Edward Tufte, em urna das cenas do documentário de Wegener. 

14 Trecho de urna entrevista realizada por mim, em 29 de agosto de 2011. 

15 Trecho do depoimento de Stone ao referido documentário de Mareike Wegener. 
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) EEi rupiiiv lo pliiEiv 1 ei rlíw i!mn 
' ¡ Ib^ir Jf(iirtniriil. I lie lil ■ ¡ ■> 1 urrK-d 
é liiíii j fii] I li|i«n nidi¡MiiiKL ihiifl 
| LlUi J tur I^íIílvi, híntEEEg Irc ELtn 1 *» 
ijj dümiviUmi nml ithvHiijfiL ;"" 


OCCU1 


UI Applied for a vi^a to s-tudv in thu VK While I 
wí.i Oudying in Jy |»in - so il thc Ttikyo 
embai&y Ihal is&ued it. And so when 1 arrived at 
Heuthmiv, ihe L'K ISA elaimed thal 1 was Jnpa^ 
nese. not from Nf\i r Zcoland. 1m sorry; ymir 
paperi aren't in onier." . and thev sent me baelt to 
New Zcaland at huge perstmal eosiJÍ 
Student from New Zea I and 


Di‘pt. fi>r Business, Initovation, ¡léh) Skitls 

llK [Vpl. l-{ UntlUi-ix l4il¥Mi4k'ifi alU Ji'UlI» IW-L IMHjA' (iMimf 

In 1 l^e il -M-pillír l.lyp' S* Ednwbmi unJ Simo- li> S(l| M ■rfinip-,1 tu 

IIm 1 [ 4 ]< r-lwwlMki lt.iji|siiji»ii,'iii Bj' (#0 il ■!> Ili" lk pj [in 


™«=E -W. 4m(m¡9)y> 


Lin.s- ful I,-. MI' ,-. el-- Sij:. V,i,i„íi ulM.ir I.>i 3»--pc Kl|U,Ih-ul, Imiuiulnl, -i-l 
Slilli He klhr íaltlMT t4»-f -cmiin.il ftu llp- có C¥W|.|P 1 *^; SJ--lt li1i l.ni ItruMÍi n 

ríh-[Sil' 1 -M lln |-Ml l«f St'h'l h. " v||,l Jt, k, u, ll lfi< «nnlU 1 Y^il-lip-t--TtiVI ni J. Ti- M.t 
l'/itL ÜIXH Ik-jpiiiunu In HW lie -mu* IJpcrt Imil AmiEjiíi AiS-mtir En I Se Vtrmtrr 

.<IVB-llllYl, llu- >>XF .M'llit. MxNkM W’h, 


Heathrow 
Airport é 


tin M*y >Eh mo. Oír ct:U 
lii'ld u mili friHTi Kíii^'a 
txi|lí®r tí» 

Stjil.ilv m jmrl ni u 1 .iKMlt.h' 

wkll- niiM-_iite.il Itrik".'- f" ' ““ 


Colnbrookcgmd 
H armón dsiwrth 1 RCs 

t J Jtil.1 Li.l_r r^iftik^i XIMM ihhI h Ibf 
iln-J mallr .Til Hu^n nllr -.’il l.l.i tkr 
UKPAiMmv Ir Hi— Ci' |.i+h 4 t| 

| Irkllu.m >..(wol LLjhI 1.1 ri :ü'Miií-l 

| l^rnvrrbliwrKll" IIKÍ t" —IjjFTnl In 

| kaülilt*, MVThIk^hl-.14 i.-EIe: 

Q6éUli'L nmijp' -^ 

|l ,i u Uri^l.THI «‘Liaj'. Khli dlMÉMt 

ir. iVíimie ■! peí. bPüf il ii ■ .n : . vl'j 
IM"! n|v) n-!s .* 


Central Gt>vtíriuniJjH 


•rotes 




£850 bi]Ji 0n 5 aíIout to 0 ^ 


strike, 


Brnük Hmt-se and Tmsléy 
mmigration Bemoval Centres 

■»^i SRt>. Bfk>í, Mrw » Ihr UliY< npMiln™ lf> Eli 

*1. «14. Ir i. ■ MH-wr nnu.1 ¡- mi*".' ta«ll Cn 


House 
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Gatwitk ; 













































ii-alrn l,H 
íírfl liljjlj 

wkth Ihr 
14- Ktwkou 
H r Ví^lígl 
campa.i.ÜL'3 


sení back lo I he States for rciLsons that 
Kere u n cita r borde r ngents muid not 
eR‘ii a iis\ver my qucsiions regarding 
thc laves. This has pcnwnatly cosí me 
tho usando rumed moiubs of piares .ÍJ 

L'S based bipliop ailisl 


i VIS Mu «Uk.I phif»Hkrall>- lo tlw tiumlvr t'f L.'h itbbtm 
>ii« i^flHifnS IWhiiIIiM rily 


# si utkms at QMary 

total tuition tees paid 


329 students 


i:h iLiiiM-rstlm Mtuv SJew liihiUtir 
¡lihi J¡vfKnl Irer cduculmii. In 3'riH 
lhry inlrmlmvd íminrilHiniifi* (up 
tft jl J ¡30 |k-'.l I 1 l| ¿iXli [Hijí lip I [f-l 
ftféikr iiilridLWnJ, wil h u raj.» ii>r 
ticpi iic u]iil )-1J líuáknUjI W j 

jisií. Mu. 1 (Ihim .iré 

iug (n lili llh i.ip m 201L In 

Similitud hi|r(i. r iilucjlim i«¡ iWf 
tur lliüik' Jlld tU MI lili -111 v 

(hfrwiu \liiildii li'rt jr«' inri 
v.ippvd unii pmivlüi' a miciiil 

invenía 1 ti*r univcfcslirct Al qMxy 

invfflrkN Mudrntv gt-iiimllt pv 
bKWtttft JTIUXjO ’ Xl^JÜOD lew HA 
eliylm Lirn! li|> leí I«k sin 


¿Írniínoií/year 


ítl've been studying ín ihe UK for 
two years bul cach lime I relum from 
visíting my ftmlty in Pakistán, 1 have 
problema witb bordee control. Tlwy 
don't trust J'm a student, and huid me 
for bmits. TiVJiy don’t yon carry books 
jf ymfre a siudctit' 1 I imvel vvitU my 
Computer, so 1 use Pdfs - they won*i 
bel ieve thaL Now when i crasa thc 
burder í take a few hooks just nut to 
be hassleif?? u m 

Phd student, QMary H 


Ihfnr.» liukr iiji nrily 

WA vf ibe Miul^rK populuukm ;it 
í^Miiry, Kui thdr [niinirt lew 

¡imHHjnl tu 4K'i cit iiü Imtmm Ilía 
nnNil íiiriMi Inmi pw-iwií 
Gffic ÍT> 20ÜG1 


íi b SOlOt Eii'cr SO wikihtv «rnt nti 
luingcr atritae ai Y«Ts Vfwd, Tbey 
prnlevling ul punr ciiinüliuui, 
and <he Icngitv <*' imw ihcy haví 
b«n detained! ■ outwpnmn huilwii 
luid Cor over i™ ym\ - * * *-- 


330 stu.de nt s 
£4 injíiioM/yc^L 


31(1 studcnfs 
£3.8 niiíiion/year 


Prijhfi L 'ikxí-rMI L- ¡<t H^íi. wiJ Trln.iqiuimiÁwllii 
b ai n jvmiwjVitp “Hh tlw Fvp 

DrdiHintr Ki^ih'l'iw^ «I IJUniy |hk> tihnii- ll. 


Stansted 

Airport 


ÍÍIntcniálional studeuts áre reálly put oIT 
bccausc thc amoiinL of muney r spend pajiog 
for visas every 7 year is unbclievable. 1 real I y 
don't think it's fair for íhe [lome Office to 
think that cveiyone who ivnnts to study in thc 
ÜK has to be rich. Sometimes a visa is given for 
tí tnomhs yet j^u cleariy rc<itiested 1 ye*r 
ifhich is the length of your cüuimí. 'liten thc 
Home Office esjA'vts you to cough up more 
money for a new visa after tbe tí monihs which 
is real ly unfair.}} 

International sludenl 


r-i>; 

Real Estate 

Market 


530 students 


Bítnks 


VFS Global 


Vis Ct :n Llipt.iiniihi- 


cam 


675 students 
£ 8.3 mflTioñTyeí 


Dover 1RC 
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